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Andorra Holdings S.A.
CNPJ 08.503.501/0001-00 

Sede: Núcleo Cidade de Deus - Osasco - SP

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da 

Andorra Holdings S.A., relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017, acompanhadas das Notas Explicativas e do 
Relatório dos Auditores Independentes.

No exercício findo em 31 de dezembro de 2017, a Companhia registrou Lucro Líquido de R$ 40.529 mil, Patrimônio Líquido de 
R$ 148.501 mil e Ativos Totais de R$ 150.080 mil. A Assembleia deliberará quanto a parcela do lucro líquido que será retida para pre-
servação e manutenção do capital social. A política de dividendos da Companhia assegura o dividendo mínimo de 1% do lucro líquido 
aos acionistas, conforme previsto em seu estatuto social.

Em 23 de fevereiro de 2017, ocorreu a incorporação entre Andorra Holdings S.A. (Sociedade Incorporadora) e Veneza Empreen-
dimentos e Participações S.A. (Sociedade Incorporada) com a consequente extinção da Sociedade Incorporada.

Em 24 de abril de 2017, em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária, deliberou-se reduzir o Capital Social no valor 
de R$ 140.000 mil, reduzindo-o de R$ 234.200 mil para R$ 94.200 mil, sem cancelamento de ações.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Osasco, SP, 31 de janeiro de 2018.

Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2017 2016    
CIRCULANTE ..............................................................................................................................  44.173 169.383
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5) .......................................................................................  42.871 169.383
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 13b) .......................................................................  1.302 -

NÃO CIRCULANTE .....................................................................................................................  105.907 252.851
Realizável a Longo Prazo ..........................................................................................................  2.806 6.342
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 13b) .......................................................................  2.806 6.320
Créditos Tributários .......................................................................................................................  - 22
Investimentos (Nota 6) ...............................................................................................................  - 246.509

IMOBILIZADO (Nota 7) ...............................................................................................................  103.101 -
Propriedade para Investimento.....................................................................................................  126.986 -
Depreciação Acumulada ..............................................................................................................  (23.885) -

TOTAL ..........................................................................................................................................  150.080 422.234

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2017 2016    
CIRCULANTE ..............................................................................................................................  212 840
Impostos e Contribuições a Recolher ...........................................................................................  147 300
Dividendos a Pagar (Nota 8d) ......................................................................................................  - 473
Outras Obrigações .......................................................................................................................  65 67

NÃO CIRCULANTE .....................................................................................................................  1.367 -
Provisão para Impostos e Contribuições ......................................................................................  1.367 -

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...............................................................................................................  148.501 421.394
Capital Social:
- De Domiciliados no País (Nota 8a) ............................................................................................  94.200 141.500
Reservas de Capital .....................................................................................................................  - 89.145
Reservas de Lucros (Nota 8) ........................................................................................................  54.301 190.740
Ajuste de Avaliação Patrimonial ...................................................................................................  - 9

TOTAL ..........................................................................................................................................  150.080 422.234

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - Em Milhares de Reais DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

RECEITAS OPERACIONAIS .......................................................................................................  42.492 48.414

Resultado de Equivalência Patrimonial (Nota 6) ..........................................................................  2.165 48.414

Outras Receitas Operacionais.(Nota 7) ........................................................................................  40.327 -

DESPESAS OPERACIONAIS .....................................................................................................  (3.430) (193)

Despesas Tributárias (Nota 10) ....................................................................................................  (1.481) (108)

Despesas Gerais e Administrativas (Nota 11) ..............................................................................  (112) (85)

Depreciações (Nota 7) ..................................................................................................................  (1.837) -

RESULTADOS FINANCEIROS ....................................................................................................  8.645 2.304

Receitas Financeiras Líquidas (Nota 9) .......................................................................................  8.645 2.304

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO.....................................................................................  47.707 50.525

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 13a) ................................................  (7.178) (694)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ..............................................................................................  40.529 49.831    

Número de ações .........................................................................................................................  259.170.723 259.170.723

Lucro líquido básico por lote de mil ações em R$ ........................................................................  156,38 192,27    

Saldos em 31.12.2015 ...............  111.500 89.145 19.052 152.330 - - 372.027               
Aumento de Capital (Nota 8a) ....  30.000 - - (30.000) - - -
Lucro Líquido do Exercício .........  - - - - - 49.831 49.831
Ajuste de Avaliação Patrimonial  - - - - 9 - 9
Total Resultados Abrangentes  - - - - - - 49.840
Destinações: - Reservas.............  -  2.492 46.866 - (49.358) -
            - Dividendos  
              Propostos ..........  - - - - - (473) (473)               
Saldos em 31.12.2016 ...............  141.500 89.145 21.544 169.196 9 - 421.394               
Aumento de Capital (Nota 8a) ....  92.700 (89.145) - (3.555) - - -
Redução de Capital (Nota 8a) ....  (140.000) - - - - - (140.000)
Lucro Líquido do Exercício .........  - - - - - 40.529 40.529
Resultado de Incorporação ........  - - - - - 3.114 3.114
Outros Resultados Abrangentes  - - - - (9) - (9)
Total Resultados Abrangentes  - - - - - - 43.634
Dividendos Intermediários Pagos 
 (Nota 8d) ...................................  - - - (169.198) - (7.329) (176.527)
Destinações: - Reservas.............  - - 2.182 34.132 - (36.314) -               
Saldos em 31.12.2017 ...............  94.200 - 23.726 30.575 - - 148.501               

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2017 2016    

     Ajuste de
     Avaliação
 Capital Reservas Reservas de Lucros Patrimonial Lucros               
Eventos Social de Capital Legal Estatutária (Investidas) Acumulados Totais               

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Milhares de Reais

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ........................................  47.707 50.525
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos ........................................................................  (672) (48.414)
 Resultado de Equivalência Patrimonial ......................................................................................  (2.165) (48.414)
 Depreciação ................................................................................................................................  1.837 -
 Juros, Variações Monetárias Líquidas ........................................................................................  (344) -
Lucro Líquido Ajustado .............................................................................................................  47.035 2.111
 Redução/Aumento em Tributos a Compensar ............................................................................  2.557 (69)
 Redução em Créditos Tributários ................................................................................................  22 -
 (Redução)/Aumento em Outras Obrigações ..............................................................................  (2) 3
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ........................................................................  (5.793) (626)
Caixa Líquido Gerado nas Atividades Operacionais ..............................................................  43.819 1.419

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
 Dividendos Recebidos de Controlada ........................................................................................  146.669 160.567
Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Investimentos .....................................................  146.669 160.567

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
 Dividendos Pagos .......................................................................................................................  (177.000) (576)
 Redução de Capital ....................................................................................................................  (140.000) -
Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Financiamentos ..................................................  (317.000) (576)

(Aumento)/Redução de Caixa e Equivalentes de Caixa ..........................................................  (126.512) 161.410               
Início do Exercício ........................................................................................................................  169.383 7.973
Fim do Exercício ...........................................................................................................................  42.871 169.383
(Aumento)/Redução de Caixa e Equivalentes de Caixa ..........................................................  (126.512) 161.410    

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Andorra Holdings S.A. é uma Companhia que tem por objetivo a administração, compra e venda e locação de bens próprios e a 
participação em outras sociedades, como cotista ou acionista. A Andorra Holdings S.A. é parte integrante da Organização Bradesco, 
utilizando-se de seus recursos administrativos e tecnológicos e suas demonstrações contábeis devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 31 de janeiro de 2018.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis da Companhia, foram elaboradas de forma consistente entre os exercícios, e estão apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil em 31 de dezembro de 2017. A Administração declara que as divulgações reali-
zadas nas demonstrações contábeis evidenciam todas as informações relevantes utilizadas na sua gestão.

2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustados para refletir a 
mensuração dos ativos ao seu valor justo, quando aplicável.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis quando uma entidade é 
controlada de outra entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC e IFRS, e quando acionistas deliberam pela 
adoção dessa opção. Assim sendo, não estão sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.

2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
Companhia atua, que é o Real (R$). As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em milhares de reais.

2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem dispo-
nibilidades em moeda nacional e fundos de investimento, e apresentem risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez que 
são prontamente conversíveis em dinheiro.

2.4) Determinação do valor justo
O valor justo dos ativos financeiros é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. Se não 
houver cotação de preços de mercado disponível, os valores são estimados com base em cotações de distribuidores, modelos de 
definições de preços, modelos de cotações ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes.

2.5) Propriedade para investimento
Propriedade para investimento é a propriedade mantida para auferir receita de aluguel ou para valorização de capital ou para ambos, 
mas não para venda no curso normal dos negócios, utilização na produção ou fornecimento de produtos ou serviços ou para propó-
sitos administrativos.
As propriedades para investimentos são registradas pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzidos das respectivas 
depreciações acumuladas, pelo método linear à taxa que levam em consideração o tempo e a vida útil econômica estimada dos bens.
A Companhia revisa periodicamente a estimativa da vida útil e valor residual das propriedades para investimentos.
Custo inclui despesa que é diretamente atribuível a aquisição de uma propriedade para investimento. O custo da propriedade para 
investimento construída pelo proprietário inclui os custos de material e mão de obra direta, qualquer custo diretamente atribuído para 
colocar essa propriedade para investimento em condição de uso conforme o seu propósito e os juros capitalizados dos empréstimos.
Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para investimento (calculado pela diferença entre o valor líquido recebido e o valor 
contábil) são reconhecidos no resultado do exercício.
Os gastos incorridos com reparos e manutenção que representam melhoria, aumento da capacidade ou da vida útil são capitalizados, 
enquanto que os demais são registrados no resultado do período. O valor recuperável das propriedades por meio das operações 
futuras é acompanhado periodicamente.
O ágio representa o excesso do custo de aquisição em razão da participação da Companhia sobre o valor justo líquido dos ativos e 
passivos identificáveis adquiridos de uma controlada na data da aquisição. O ágio originado na incorporação de controladas é incluído 
no valor da propriedade para investimento.

2.6) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)
Os ativos financeiros e não financeiros são avaliados para verificar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido uma perda no seu 
valor recuperável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, indicações de processo de falência ou mesmo, um declínio significativo ou prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment) de um ativo financeiro ou não financeiro é reconhecida no resultado do 
período se o valor contábil do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor recuperável.

2.7) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também das obrigações legais 
são efetuados de acordo com os critérios definidos pelo CPC 25, sendo:

Ativos Contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre 
as quais não caibam mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo e pela confirmação da capacidade de sua 
recuperação por recebimento ou compensação com outro passivo exigível. Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito é pro-
vável, são divulgados nas notas explicativas;
Provisões: são constituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com proces-
sos anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com 
suficiente segurança;
Passivos Contingentes: de acordo com CPC 25, o termo “contingente” é utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a 
sua existência somente será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmen-
te sob o controle da Administração. Os passivos contingentes não satisfazem os critérios de reconhecimento, pois são considerados 
como perdas possíveis, devendo ser apenas divulgados em notas explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como 
remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e
Obrigações Legais: Provisão para Riscos Fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou 
constitucionalidade que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconheci-
dos integralmente nas demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Milhares de Reais

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2017 2016    
Lucro Líquido do Exercício .......................................................................................................  40.529 49.831
Resultado de Incorporação ..........................................................................................................  3.114 -
Ajuste de Avaliação Patrimonial ...................................................................................................  (9) 9
Total do Resultado Abrangente do Exercício ..........................................................................  43.634 49.840

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2017 2016    

2.8) Patrimônio líquido
a) Lucro por ação
A Companhia apresenta dados de lucro por ação básico. O lucro por ação básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível aos 
acionistas da Companhia pela média ponderada das ações ordinárias durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordiná-
rias adquiridas pela Companhia e mantidas em tesouraria.
b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no 
período em que a distribuição é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto 
da Companhia.

2.9) Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos 
futuros fluirão para a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia.
Receitas financeiras
As receitas financeiras abrangem rendas sobre fundos de investimentos financeiros e demais ativos financeiros. A receita de juros é 
reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos.

2.10) Imposto de Renda e Contribuição Social (ativo e passivo)
A Companhia adota o regime de tributação pelo lucro presumido (32% da receita bruta, acrescido das receitas financeiras), que é 
uma forma de apuração simplificada para determinação da base de cálculo do IRPJ e da CSLL das pessoas jurídicas. Os referidos 
tributos são calculados considerando à alíquota de 15% sobre a base do lucro presumido, acrescido do adicional de 10% para o IRPJ 
e à alíquota de 9% para a CSLL.
A despesa com imposto de renda corrente é calculada como a soma do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota ade-
quada ao lucro presumido do exercício (líquido de quaisquer ajustes previstos para fins fiscais) e das mutações nos ativos e passivos 
fiscais diferidos reconhecidos na demonstração do resultado.

2.11) Imobilizado
Demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada e perda por redução ao valor de mercado, se aplicável. 
A depreciação é calculada pelo método linear, observando-se a taxa anual de 4% para edificações.
Anualmente é realizada a avaliação de impairment para imóveis da Companhia a fim de identificar possíveis indícios de perda pela 
redução ao valor recuperável.

2.12) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
auferidas (em base pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores 
conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos encargos e das variações monetárias incorridas (em base pro rata dia).

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica 
especializada da Organização, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, de-
senvolvimento, aferição e diagnóstico através de modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e 
controle nas análises das operações efetuadas, preservando a integridade e a independência dos processos.

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos contábeis elaborados a fim de quantificar 
determinados ativos e passivos. Tais estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e 
diversos outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Determinados ativos estão sujeitos à revisão de perda ao valor recuperável (impairment). As despesas com perda de valor recuperável 
são registradas quando existem evidências claras de perda de valor recuperável, ou de não recuperabilidade do custo dos ativos. 
A avaliação do que constitui perda de valor recuperável é uma matéria que requer um nível significativo de julgamento.

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Em 31 de dezembro    
 2017 2016    
Disponibilidades em moeda nacional (1) ............................................................................ 6 5
Fundos de investimentos financeiros (2) ............................................................................ 42.865 169.378
Total de caixa e equivalentes de caixa ........................................................................... 42.871 169.383

(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fixa em Fundos de Investimentos Financeiros, exclusivos a integrantes da Organização Bradesco 

ou companhias a ele ligadas, que sejam considerados investidores qualificados, administrados pelo Banco Bradesco S.A.

6) INVESTIMENTOS 
Em fevereiro de 2017, ocorreu a incorporação da empresa Veneza Empreendimentos e Participações S.A., pela Andorra Holdin-
gs S.A., o valor do Investimento em 2016 correspondia a R$ 182.513 e com resultado de equivalência patrimonial no montante 
de R$ 48.414. o Ágio registrado na Companhia correspondia em 2016 no montante de R$ 63.996.

7) IMOBILIZADO

Em 31 de dezembro          
 Taxa
 (média) de
 depreciação  Depreciação Custo Valor de
 (a.a.%) (1)  Custo acumulada líquido mercado          
Propriedade para investimento
Edificações ............................................................................. 4% 119.117 (23.885) 31.236 662.930
Terrenos .................................................................................. - 7.869 - 7.869 -
Total em 31 de dezembro de 2017 .......................................  126.986 (23.885) 39.105 662.930
Total em 31 de dezembro de 2016 .......................................  - - - -

(1) O método para depreciação das edificações é o linear.

As propriedades para investimento são representadas por imóveis locados às empresas da Organização Bradesco e, conforme facul-
tado pelo CPC 28, a Companhia optou por avaliar tais imóveis ao custo histórico deduzido da depreciação acumulada e por redução 
ao valor recuperável, se aplicável.
A Companhia divulga o valor de mercado das propriedades para investimento, que foi elaborado, adotando-se o “Parecer Técnico”, 
previsto da “Norma NBR-14653” da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, pela empresa Engebanc - Engenharia e Ser-
viços Ltda. em 2015.
Adicionalmente, é realizada anualmente a avaliação do impairment para os imóveis da Companhia a fim de identificar possíveis indí-
cios de perda pela redução ao valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2017 a avaliação realizada não apontou perda no valor de 
mercado dos imóveis.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2017 as despesas de depreciação relacionadas a estes imóveis totalizaram R$ 1.837 e as 
receitas de aluguel montam R$ 40.327.

8) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Em 31 de dezembro    
 2017 2016    
Ordinárias ........................................................................................................................... 259.170.723 259.170.723
Total ................................................................................................................................... 259.170.723 259.170.723

Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada em 24 de abril de 2017, deliberou-se aumentar o Capital Social no valor 
de R$ 92.700, elevando-o de R$ 141.500 para R$ 234.200, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo das 
contas “Reserva de Capital” e “Reserva de Lucros Estatutária”, de acordo com o disposto do Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da 
Lei nº 6.404/76.



Sumário 
Caderno Empresarial 2

BALANÇO

2BCAPITAL S.A ................................................................................ 8

ANDORRA HOLDINGS S.A. ............................................................. 10

BV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A. ................................ 2

COLUMBUS HOLDINGS SA ............................................................ 12

CIA SECURITIZADORA DE CREDITOS FINANCEIROS RUBI .................. 6

Diário Oficial
Estado de São Paulo

Empresarial 2

Volume 128 • Número 78 Página 11
São Paulo, sexta-feira, 27 de abril de 2018

Andorra Holdings S.A.
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Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada em 24 de abril de 2017, deliberou-se reduzir o Capital Social no valor 
de R$ 140.000, reduzindo-o de R$ 234.200 para R$ 94.200, sem cancelamento de ações, o “caput” do Artigo 6º do Estatuto 
Social passa a vigorar com a seguinte redação “Artigo 6º O Capital Social é de R$ 94.200.000,00 (noventa e quatro milhões e 
duzentos mil reais)”.
Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada em 29 de abril de 2016, deliberou-se aumentar o Capital Social no 
valor de R$ 30.000, elevando-o de R$ 111.500 para R$ 141.500, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do 
saldo das contas “Reserva de Capital” e “Reserva de Lucros”, de acordo com o disposto do Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da 
Lei nº 6.404/76.
b) Reservas de capital
A reserva de capital é composta por ágio pago pelos acionistas na subscrição de ações e de incorporações. Tais reservas são utiliza-
das, principalmente, para aumentar o capital social.
c) Reservas de lucros

Em 31 de dezembro    
 2017 2016    
Reservas de lucros ........................................................................................................... 54.301 190.740
- Reserva legal (1) .............................................................................................................. 23.726 21.543
- Reserva estatutária (2) ..................................................................................................... 30.575 169.197

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do ca-
pital social, acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente 
poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, pode ser 
constituída em 100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria, aprovada e 
deliberada pela Assembleia Geral, sendo o saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado. Em observância no que dispõe 
o artigo 192 da Lei nº 6.404/76, juntamente com as demonstrações contábeis, será apresentada proposta sobre a destinação 
do resultado a ser dada ao lucro líquido do exercício. Quando o saldo das reservas de lucros ultrapassarem o limite exigido, a 
Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização como aumento de capital social ou na distribuição de 
dividendos (artigo 199).

d) Dividendos mínimos obrigatórios
Conforme disposições estatutárias aos acionistas estão assegurados dividendos que correspondam no mínimo a 1% (um por 
cento) do respectivo lucro líquido, ajustado nos termos da lei societária. A assembleia deliberará sobre a destinação do resultado 
do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2017 e 2016 estão demonstrados a seguir:

Em 31 de dezembro        
 2017 % (1) 2016 % (1)        
Lucro líquido do exercício ................................................... 40.529  49.831
Reserva legal.......................................................................... (2.182)  (2.492)
Base de cálculo .................................................................... 38.347  47.340
Dividendos mínimos obrigatórios (2) ...................................... 383  473
Total dos dividendos ............................................................ - 1,0 473 1,0

(1) Percentual dos dividendos sobre a base de cálculo; e
(2) Dividendos pagos antecipadamente em março de 2017.

Em reunião da Diretoria realizada em 17 de março de 2017, deliberou-se o pagamento de dividendos no valor de R$ 177.000, confor-
me segue: (i) R$ 122.332 à conta “Reserva de Lucros - Reserva Estatutária”; (ii) R$ 47.339 por conta do lucro do Exercício de 2016; e 
(iii) R$ 7.329 como antecipação do resultado do exercício de 2017, sendo o pagamento efetuado em 17 de março de 2017.

9) RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS
Exercícios findos em 31 de dezembro    

 2017 2016    
Rendimento de aplicações em fundos de investimento financeiros ................................... 8.301 1.668
Juros ativos sobre impostos a compensar ......................................................................... 344 637
Juros passivos .................................................................................................................... - (1)
Total ................................................................................................................................... 8.645 2.304

10) DESPESAS TRIBUTÁRIAS
Exercícios findos em 31 de dezembro    

 2017 2016    
COFINS .............................................................................................................................. 1.210 1.437
PIS ...................................................................................................................................... 262 233
Outras ................................................................................................................................. 9 2
Total ................................................................................................................................... 1.481 1.672

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Acionistas e Administradores da

Andorra Holdings S.A. 
Osasco - SP

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Andorra Holdings S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas 
contábeis significativas e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Andorra Holdings S.A. em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das de-
monstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhe-
cimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demons-
trações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissio-
nal e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais.
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração.
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidên-
cias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.

Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das consta-
tações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos.

Osasco, 26 de abril de 2018

KPMG Auditores Independentes André Dala Pola
CRC 2SP028567/O-1 F-SP Contador CRC 1SP214007/O-2

A DIRETORIA

Marcelo da Silva Rego – Contador – CRC-1SP301478/O-1

11) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Exercícios findos em 31 de dezembro    

 2017 2016    
Editais e publicações .......................................................................................................... 91 73
Serviços de terceiros .......................................................................................................... 21 12
Total ................................................................................................................................... 112 85

12) PARTES RELACIONADAS
a) As transações com partes relacionadas estão assim representadas:

Exercícios findos em 31 de dezembro        
 2017 2016        
 Ativo Receitas Ativo Receitas
 (passivo) (despesas) (passivo) (despesas)        
Caixa e equivalentes de caixa:
Banco Bradesco S.A.  ............................................................. 6 - 5 -
Receitas de aluguel:
Banco Bradesco S.A.  ............................................................. - 40.327 - -
Dividendos a pagar: ............................................................. - - 473 -
Miramar Holdings S.A.  ........................................................... - - 217 -
Bradesplan Participações Ltda.  ............................................. - - 256 -
b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no 
Banco Bradesco S.A., controlador da Companhia.

13) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) O Imposto de Renda e a Contribuição Social calculados com base no lucro presumido, no montante de R$ 5.226 mil e R$ 1.952 mil 
respectivamente, foram provisionados e registrados no resultado do exercício.
b) Os tributos a compensar ou a recuperar, no montante de R$ 4.108 (2016 - R$ 6.320), referem-se, a (i) imposto de renda retido 
na fonte sobre aplicações financeiras no montante de R$ 1.302 e, (ii) o imposto de renda de exercícios anteriores no montante 
de R$ 2.806 ( 2016 - R$ 6.320).

14) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016.
b) Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 não há processos com riscos fiscais, cíveis e trabalhistas avaliados como perda possíveis ou 
prováveis de natureza relevantes.
c) A Companhia adotou em 2017 o regime de tributação pelo lucro presumido.
O Lucro Presumido é a forma de tributação simplificada do Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas (IRPJ) e Contribuição Social 
sobre o Lucro (CSLL). A sistemática de tributação pelo Lucro Presumido é regulamentada pelos artigos 516 a 528 do Regulamento 
do Imposto de Renda (Decreto 3.000/1999).
d) Em 23 de fevereiro de 2017, foi firmado o Instrumento de Protocolo e Justificativa de Incorporação entre Andorra Holdings S.A. 
(Sociedade Incorporadora) e Veneza Empreendimentos e Participações S.A. (Sociedade Incorporada), com a consequente extinção 
da Sociedade Incorporada. A incorporação visa promover a reorganização societária, objetivando a consolidação e racionalização 
das empresas, simplificação da estrutura societária, com consequente eliminação e/ou redução de custos financeiros, operacionais, 
administrativos e legais advindos da manutenção da empresa.
e) CPC 48 - Instrumentos Financeiros (IFRS 9): Reconhecimento e Mensuração - as principais mudanças do CPC 48 em relação ao 
CPC 38 são: (i) todos os ativos financeiros devem ser, inicialmente, classificados conforme o modelo de negócio; (ii) a norma divide 
todos os ativos financeiros, que estão atualmente no escopo do CPC 38, em três classificações: custo amortizado, valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes e valor justo por meio do resultado; (iii) as categorias constantes no CPC 38, tais como a de nego-
ciação, disponíveis para venda e mantidos até o vencimento foram eliminadas; e (iv) o conceito de derivativos embutidos do CPC 38 
foi extinto pelos conceitos deste novo CPC.
O CPC 48 será aplicável a partir de 1º de janeiro de 2018, na avaliação da Companhia não teremos reclassificações decorrentes da 
adoção do CPC 48. A Companhia acredita que as perdas por redução ao valor recuperável (impairment) não terão reflexos relevantes 
para os ativos e investimentos diretos/indiretos avaliados no modelo do CPC 48.
CPC 47 - Receitas de Contratos com Clientes (IFRS 15) - requer que o reconhecimento da receita seja feito de modo a retratar a trans-
ferência de bens ou serviços para o cliente por um montante que reflita a expectativa da empresa de ter em troca os direitos desses 
bens ou serviços. O CPC 47 substitui o CPC 30 e o CPC 17, bem como interpretações relacionadas, anexa ao CPC 30, ICPC 02 e 
ICPC 11. O CPC 47 será aplicável a partir de 1º de janeiro de 2018 e na avaliação da Companhia não terão impactos.
f) Não houve eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de 
dezembro de 2017.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da Andorra

Holdings S.A., relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores
Independentes.

No exercício findo em 31 de dezembro de 2017, a Companhia registrou Lucro Líquido de R$ 40.529 mil, Patrimônio Líquido de R$ 148.501
mil e Ativos Totais de R$ 150.080 mil. A Assembleia deliberará quanto a parcela do lucro líquido que será retida para preservação e manutenção
do capital social. A política de dividendos da Companhia assegura o dividendo mínimo de 1% do lucro líquido aos acionistas, conforme previsto em
seu estatuto social.

Em 23 de fevereiro de 2017, ocorreu a incorporação entre Andorra Holdings S.A. (Sociedade Incorporadora) e Veneza Empreendimentos e Partici-
pações S.A. (Sociedade Incorporada) com a consequente extinção da Sociedade Incorporada.

Em 24 de abril de 2017, em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária, deliberou-se reduzir o Capital Social no valor de R$ 140.000 mil,
reduzindo-o de R$ 234.200 mil para R$ 94.200 mil, sem cancelamento de ações.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Osasco, SP, 31 de janeiro de 2018.

Diretoria

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Milhares de Reais

Exercícios findos em 31 de dezembro
2017 2016

Saldos em 31.12.2015........................ 111.500 89.145 19.052 152.330 - - 372.027
Aumento de Capital (Nota 8a) ............. 30.000 - - (30.000) - - -
Lucro Líquido do Exercício .................. - - - - - 49.831 49.831
Ajuste de Avaliação Patrimonial ......... - - - - 9 - 9
Total Resultados Abrangentes......... - - - - - - 49.840
Destinações: - Reservas...................... - 2.492 46.866 - (49.358) -

- Dividendos Propostos.. - - - - - (473) (473)
Saldos em 31.12.2016........................ 141.500 89.145 21.544 169.196 9 - 421.394
Aumento de Capital (Nota 8a) ............. 92.700 (89.145) - (3.555) - - -
Redução de Capital (Nota 8a) ............. (140.000) - - - - - (140.000)
Lucro Líquido do Exercício .................. - - - - - 40.529 40.529
Resultado de Incorporação ................. - - - - - 3.114 3.114
Outros Resultados Abrangentes ......... - - - - (9) - (9)
Total Resultados Abrangentes......... - - - - - - 43.634
Dividendos Intermediários Pagos
(Nota 8d)............................................ - - - (169.198) - (7.329) (176.527)

Destinações: - Reservas...................... - - 2.182 34.132 - (36.314) -
Saldos em 31.12.2017........................ 94.200 - 23.726 30.575 - - 148.501

Ajuste de
Avaliação

Capital Reservas Reservas de Lucros Patrimonial Lucros
Eventos Social de Capital Legal Estatutária (Investidas) Acumulados Totais

Exercícios findos em 31 de dezembro

2017 2016

Lucro Líquido do Exercício ........................................................................................................................ 40.529 49.831
Resultado de Incorporação ........................................................................................................................... 3.114 -
Ajuste de Avaliação Patrimonial .................................................................................................................... (9) 9
Total do Resultado Abrangente do Exercício ........................................................................................... 43.634 49.840

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2017 2016

CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 44.173 169.383
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5)........................................................................................................ 42.871 169.383
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 13b)........................................................................................ 1.302 -

NÃO CIRCULANTE ...................................................................................................................................... 105.907 252.851
Realizável a Longo Prazo ........................................................................................................................... 2.806 6.342
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 13b)........................................................................................ 2.806 6.320
Créditos Tributários........................................................................................................................................ - 22
Investimentos (Nota 6) ................................................................................................................................ - 246.509

IMOBILIZADO (Nota 7) ................................................................................................................................ 103.101 -
Propriedade para Investimento...................................................................................................................... 126.986 -
Depreciação Acumulada ............................................................................................................................... (23.885) -

TOTAL ........................................................................................................................................................... 150.080 422.234

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2017 2016
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 212 840
Impostos e Contribuições a Recolher............................................................................................................ 147 300
Dividendos a Pagar (Nota 8d) ....................................................................................................................... - 473
Outras Obrigações ........................................................................................................................................ 65 67

NÃO CIRCULANTE ...................................................................................................................................... 1.367 -
Provisão para Impostos e Contribuições....................................................................................................... 1.367 -

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................................................................................................ 148.501 421.394
Capital Social:
- De Domiciliados no País (Nota 8a) ............................................................................................................. 94.200 141.500
Reservas de Capital ...................................................................................................................................... - 89.145
Reservas de Lucros (Nota 8)......................................................................................................................... 54.301 190.740
Ajuste de Avaliação Patrimonial .................................................................................................................... - 9

TOTAL ........................................................................................................................................................... 150.080 422.234

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Andorra Holdings S.A. é uma Companhia que tem por objetivo a administração, compra e venda e locação de bens próprios e a participação em outras
sociedades, como cotista ou acionista. A Andorra Holdings S.A. é parte integrante da Organização Bradesco, utilizando-se de seus recursos administrativos
e tecnológicos e suas demonstrações contábeis devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 31 de janeiro de 2018.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis da Companhia, foram elaboradas de forma consistente entre os exercícios, e estão apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil em 31 de dezembro de 2017. A Administração declara que as divulgações realizadas nas demonstrações contábeis evidenciam
todas as informações relevantes utilizadas na sua gestão.
2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustados para refletir a mensuração dos ativos ao seu valor justo,
quando aplicável.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis quando uma entidade é controlada de outra
entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC e IFRS, e quando acionistas deliberam pela adoção dessa opção. Assim sendo, não
estão sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.
2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua, que é
o Real (R$). As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em milhares de reais.
2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem disponibilidades em moeda
nacional e fundos de investimento, e apresentem risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez que são prontamente conversíveis em dinheiro.
2.4) Determinação do valor justo
O valor justo dos ativos financeiros é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. Se não houver cotação de
preços de mercado disponível, os valores são estimados com base em cotações de distribuidores, modelos de definições de preços, modelos de cotações
ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes.
2.5) Propriedade para investimento
Propriedade para investimento é a propriedade mantida para auferir receita de aluguel ou para valorização de capital ou para ambos, mas não para venda
no curso normal dos negócios, utilização na produção ou fornecimento de produtos ou serviços ou para propósitos administrativos.
As propriedades para investimentos são registradas pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzidos das respectivas depreciações acumuladas,
pelo método linear à taxa que levam em consideração o tempo e a vida útil econômica estimada dos bens.
A Companhia revisa periodicamente a estimativa da vida útil e valor residual das propriedades para investimentos.
Custo inclui despesa que é diretamente atribuível a aquisição de uma propriedade para investimento. O custo da propriedade para investimento construída
pelo proprietário inclui os custos de material e mão de obra direta, qualquer custo diretamente atribuído para colocar essa propriedade para investimento em
condição de uso conforme o seu propósito e os juros capitalizados dos empréstimos.
Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para investimento (calculado pela diferença entre o valor líquido recebido e o valor contábil) são reco-
nhecidos no resultado do exercício.
Os gastos incorridos com reparos e manutenção que representam melhoria, aumento da capacidade ou da vida útil são capitalizados, enquanto que os
demais são registrados no resultado do período. O valor recuperável das propriedades por meio das operações futuras é acompanhado periodicamente.
O ágio representa o excesso do custo de aquisição em razão da participação da Companhia sobre o valor justo líquido dos ativos e passivos identificáveis
adquiridos de uma controlada na data da aquisição. O ágio originado na incorporação de controladas é incluído no valor da propriedade para investimento.
2.6) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)
Os ativos financeiros e não financeiros são avaliados para verificar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido uma perda no seu valor recuperável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, indicações de
processo de falência ou mesmo, um declínio significativo ou prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment) de um ativo financeiro ou não financeiro é reconhecida no resultado do período se o valor contábil
do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor recuperável.
2.7) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também das obrigações legais são efetuados de
acordo com os critérios definidos pelo CPC 25, sendo:
• Ativos Contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não caibam

mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo e pela confirmação da capacidade de sua recuperação por recebimento ou compensação
com outro passivo exigível. Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito é provável, são divulgados nas notas explicativas;

• Provisões: são constituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a
complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável saída de recursos para
a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança;

• Passivos Contingentes: de acordo com CPC 25, o termo “contingente” é utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a sua existência somente
será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmente sob o controle da Administração. Os passi-
vos contingentes não satisfazem os critérios de reconhecimento, pois são considerados como perdas possíveis, devendo ser apenas divulgados em notas
explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e

• Obrigações Legais: Provisão para Riscos Fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade
que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações
contábeis.

2.8) Patrimônio líquido
a) Lucro por ação
A Companhia apresenta dados de lucro por ação básico. O lucro por ação básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível aos acionistas da Compa-
nhia pela média ponderada das ações ordinárias durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordinárias adquiridas pela Companhia e mantidas
em tesouraria.
b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no período em que a distribui-
ção é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da Companhia.
2.9) Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a
Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia.
Receitas financeiras
As receitas financeiras abrangem rendas sobre fundos de investimentos financeiros e demais ativos financeiros. A receita de juros é reconhecida no resul-
tado, através do método dos juros efetivos.
2.10) Imposto de Renda e Contribuição Social (ativo e passivo)
A Companhia adota o regime de tributação pelo lucro presumido (32% da receita bruta, acrescido das receitas financeiras), que é uma forma de apuração
simplificada para determinação da base de cálculo do IRPJ e da CSLL das pessoas jurídicas. Os referidos tributos são calculados considerando à alíquota
de 15% sobre a base do lucro presumido, acrescido do adicional de 10% para o IRPJ e à alíquota de 9% para a CSLL.
A despesa com imposto de renda corrente é calculada como a soma do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota adequada ao lucro presumido
do exercício (líquido de quaisquer ajustes previstos para fins fiscais) e das mutações nos ativos e passivos fiscais diferidos reconhecidos na demonstração
do resultado.
2.11) Imobilizado
Demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada e perda por redução ao valor de mercado, se aplicável. A depreciação é calcu-
lada pelo método linear, observando-se a taxa anual de 4% para edificações.
Anualmente é realizada a avaliação de impairment para imóveis da Companhia a fim de identificar possíveis indícios de perda pela redução ao valor recu-
perável.
2.12) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas (em base
pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos
encargos e das variações monetárias incorridas (em base pro rata dia).

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica especializada da Organiza-
ção, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, desenvolvimento, aferição e diagnóstico através de
modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle nas análises das operações efetuadas, preservando a integri-
dade e a independência dos processos.

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos contábeis elaborados a fim de quantificar determinados ativos e passi-
vos. Tais estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e diversos outros fatores, incluindo expectativas de
eventos futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Determinados ativos estão sujeitos à revisão de perda ao valor recuperável (impairment). As despesas com perda de valor recuperável são registradas
quando existem evidências claras de perda de valor recuperável, ou de não recuperabilidade do custo dos ativos. A avaliação do que constitui perda de valor
recuperável é uma matéria que requer um nível significativo de julgamento.

Exercícios findos em 31 de dezembro
2017 2016

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ......................................................... 47.707 50.525
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos......................................................................................... (672) (48.414)
Resultado de Equivalência Patrimonial ....................................................................................................... (2.165) (48.414)
Depreciação................................................................................................................................................. 1.837 -
Juros, Variações Monetárias Líquidas ......................................................................................................... (344) -

Lucro Líquido Ajustado .............................................................................................................................. 47.035 2.111
Redução/Aumento em Tributos a Compensar ............................................................................................. 2.557 (69)
Redução em Créditos Tributários................................................................................................................. 22 -
(Redução)/Aumento em Outras Obrigações ............................................................................................... (2) 3
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ......................................................................................... (5.793) (626)

Caixa Líquido Gerado nas Atividades Operacionais ............................................................................... 43.819 1.419

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Dividendos Recebidos de Controlada ......................................................................................................... 146.669 160.567

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Investimentos ...................................................................... 146.669 160.567

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
Dividendos Pagos........................................................................................................................................ (177.000) (576)
Redução de Capital ..................................................................................................................................... (140.000) -

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Financiamentos ................................................................... (317.000) (576)

(Aumento)/Redução de Caixa e Equivalentes de Caixa........................................................................... (126.512) 161.410
Início do Exercício ......................................................................................................................................... 169.383 7.973
Fim do Exercício............................................................................................................................................ 42.871 169.383
(Aumento)/Redução de Caixa e Equivalentes de Caixa........................................................................... (126.512) 161.410

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 31 de dezembro

2017 2016
Disponibilidades em moeda nacional (1)................................................................................................. 6 5
Fundos de investimentos financeiros (2) ................................................................................................. 42.865 169.378
Total de caixa e equivalentes de caixa ................................................................................................ 42.871 169.383

(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fixa em Fundos de Investimentos Financeiros, exclusivos a integrantes da Organização Bradesco ou companhias a

ele ligadas, que sejam considerados investidores qualificados, administrados pelo Banco Bradesco S.A.

6) INVESTIMENTOS
Em fevereiro de 2017, ocorreu a incorporação da empresa Veneza Empreendimentos e Participações S.A., pela Andorra Holdings S.A., o valor do Inves-
timento em 2016 correspondia a R$ 182.513 e com resultado de equivalência patrimonial no montante de R$ 48.414. o Ágio registrado na Companhia
correspondia em 2016 no montante de R$ 63.996.

7) IMOBILIZADO
Em 31 de dezembro

Taxa
(média) de

depreciação Depreciação Custo Valor de
(a.a.%) (1) Custo acumulada líquido mercado

Propriedade para investimento
Edificações ....................................................................................... 4% 119.117 (23.885) 31.236 662.930
Terrenos............................................................................................ - 7.869 - 7.869 -
Total em 31 de dezembro de 2017................................................. 126.986 (23.885) 39.105 662.930
Total em 31 de dezembro de 2016................................................. - - - -

(1) O método para depreciação das edificações é o linear.

As propriedades para investimento são representadas por imóveis locados às empresas da Organização Bradesco e, conforme facultado pelo CPC 28, a
Companhia optou por avaliar tais imóveis ao custo histórico deduzido da depreciação acumulada e por redução ao valor recuperável, se aplicável.
A Companhia divulga o valor de mercado das propriedades para investimento, que foi elaborado, adotando-se o “Parecer Técnico”, previsto da “Norma NBR-
14653” da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, pela empresa Engebanc - Engenharia e Serviços Ltda. em 2015.
Adicionalmente, é realizada anualmente a avaliação do impairment para os imóveis da Companhia a fim de identificar possíveis indícios de perda pela redu-
ção ao valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2017 a avaliação realizada não apontou perda no valor de mercado dos imóveis.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2017 as despesas de depreciação relacionadas a estes imóveis totalizaram R$ 1.837 e as receitas de aluguel
montam R$ 40.327.

8) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Em 31 de dezembro
2017 2016

Ordinárias................................................................................................................................................ 259.170.723 259.170.723
Total ........................................................................................................................................................ 259.170.723 259.170.723

Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada em 24 de abril de 2017, deliberou-se aumentar o Capital Social no valor de R$ 92.700, elevando-o
de R$ 141.500 para R$ 234.200, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo das contas “Reserva de Capital” e “Reserva de Lucros
Estatutária”, de acordo com o disposto do Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei nº 6.404/76.
Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada em 24 de abril de 2017, deliberou-se reduzir o Capital Social no valor de R$ 140.000,
reduzindo-o de R$ 234.200 para R$ 94.200, sem cancelamento de ações, o “caput” do Artigo 6º do Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte
redação “Artigo 6º O Capital Social é de R$ 94.200.000,00 (noventa e quatro milhões e duzentos mil reais)”.
Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada em 29 de abril de 2016, deliberou-se aumentar o Capital Social no valor de R$ 30.000,
elevando-o de R$ 111.500 para R$ 141.500, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo das contas “Reserva de Capital” e
“Reserva de Lucros”, de acordo com o disposto do Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei nº 6.404/76.
b) Reservas de capital
A reserva de capital é composta por ágio pago pelos acionistas na subscrição de ações e de incorporações. Tais reservas são utilizadas, principalmente,
para aumentar o capital social.
c) Reservas de lucros

Em 31 de dezembro
2017 2016

Reservas de lucros................................................................................................................................ 54.301 190.740
- Reserva legal (1) ................................................................................................................................... 23.726 21.543
- Reserva estatutária (2).......................................................................................................................... 30.575 169.197

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido
das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital
ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, pode ser constituída em 100%
do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria, aprovada e deliberada pela Assembleia Geral, sendo o
saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado. Em observância no que dispõe o artigo 192 da Lei nº 6.404/76, juntamente com as demonstrações
contábeis, será apresentada proposta sobre a destinação do resultado a ser dada ao lucro líquido do exercício. Quando o saldo das reservas de lucros
ultrapassarem o limite exigido, a Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização como aumento de capital social ou na
distribuição de dividendos (artigo 199).

d) Dividendos mínimos obrigatórios
Conforme disposições estatutárias aos acionistas estão assegurados dividendos que correspondam no mínimo a 1% (um por cento) do respectivo
lucro líquido, ajustado nos termos da lei societária. A assembleia deliberará sobre a destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2017 e 2016 estão demonstrados a seguir:

Em 31 de dezembro
2017 % (1) 2016 % (1)

Lucro líquido do exercício ............................................................. 40.529 49.831
Reserva legal.................................................................................... (2.182) (2.492)
Base de cálculo .............................................................................. 38.347 47.340
Dividendos mínimos obrigatórios (2)................................................ 383 473
Total dos dividendos...................................................................... - 1,0 473 1,0

(1) Percentual dos dividendos sobre a base de cálculo; e
(2) Dividendos pagos antecipadamente em março de 2017.

Em reunião da Diretoria realizada em 17 de março de 2017, deliberou-se o pagamento de dividendos no valor de R$ 177.000, conforme segue: (i) R$ 122.332
à conta “Reserva de Lucros - Reserva Estatutária”; (ii) R$ 47.339 por conta do lucro do Exercício de 2016; e (iii) R$ 7.329 como antecipação do resultado do
exercício de 2017, sendo o pagamento efetuado em 17 de março de 2017.

9) RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS
Exercícios findos em 31 de dezembro

2017 2016
Rendimento de aplicações em fundos de investimento financeiros........................................................ 8.301 1.668
Juros ativos sobre impostos a compensar .............................................................................................. 344 637
Juros passivos......................................................................................................................................... - (1)
Total ........................................................................................................................................................ 8.645 2.304

10) DESPESAS TRIBUTÁRIAS
Exercícios findos em 31 de dezembro

2017 2016
COFINS................................................................................................................................................... 1.210 1.437
PIS........................................................................................................................................................... 262 233
Outras...................................................................................................................................................... 9 2
Total ........................................................................................................................................................ 1.481 1.672

11) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Exercícios findos em 31 de dezembro

2017 2016
Editais e publicações............................................................................................................................... 91 73
Serviços de terceiros............................................................................................................................... 21 12
Total ........................................................................................................................................................ 112 85

12) PARTES RELACIONADAS
a) As transações com partes relacionadas estão assim representadas:

Exercícios findos em 31 de dezembro
2017 2016

Ativo Receitas Ativo Receitas
(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Caixa e equivalentes de caixa:
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... 6 - 5 -
Receitas de aluguel:
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... - 40.327 - -
Dividendos a pagar: ....................................................................... - - 473 -
Miramar Holdings S.A. ..................................................................... - - 217 -
Bradesplan Participações Ltda. ....................................................... - - 256 -
b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no Banco Bradesco S.A.,
controlador da Companhia.

13) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) O Imposto de Renda e a Contribuição Social calculados com base no lucro presumido, no montante de R$ 5.226 mil e R$ 1.952 mil respectivamente,
foram provisionados e registrados no resultado do exercício.
b) Os tributos a compensar ou a recuperar, no montante de R$ 4.108 (2016 - R$ 6.320), referem-se, a (i) imposto de renda retido na fonte sobre aplicações
financeiras no montante de R$ 1.302 e, (ii) o imposto de renda de exercícios anteriores no montante de R$ 2.806 ( 2016 - R$ 6.320).

RECEITAS OPERACIONAIS ........................................................................................................................ 42.492 48.414
Resultado de Equivalência Patrimonial (Nota 6) ........................................................................................... 2.165 48.414

Outras Receitas Operacionais.(Nota 7)......................................................................................................... 40.327 -

DESPESAS OPERACIONAIS ...................................................................................................................... (3.430) (193)
Despesas Tributárias (Nota 10) ..................................................................................................................... (1.481) (108)

Despesas Gerais e Administrativas (Nota 11)............................................................................................... (112) (85)

Depreciações (Nota 7)................................................................................................................................... (1.837) -

RESULTADOS FINANCEIROS..................................................................................................................... 8.645 2.304
Receitas Financeiras Líquidas (Nota 9) ........................................................................................................ 8.645 2.304

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO...................................................................................................... 47.707 50.525
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 13a) ................................................................. (7.178) (694)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO............................................................................................................... 40.529 49.831

Número de ações .......................................................................................................................................... 259.170.723 259.170.723

Lucro líquido básico por lote de mil ações em R$......................................................................................... 156,38 192,27
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CNPJ 08.503.501/0001-00

Sede: Núcleo Cidade de Deus - Osasco - SP

...continuação

Aos Acionistas e Administradores da
Andorra Holdings S.A.
Osasco - SP

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Andorra Holdings S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exer-
cício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações
elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Andorra Holdings S.A. em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria
sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração,
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis,

a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos

e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias,
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obti-

das, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não
mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Osasco, 26 de abril de 2018

KPMG Auditores Independentes André Dala Pola
CRC 2SP028567/O-1 F-SP Contador CRC 1SP214007/O-2

A DIRETORIA

Marcelo da Silva Rego – Contador – CRC-1SP301478/O-1

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

14) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016.

b) Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 não há processos com riscos fiscais, cíveis e trabalhistas avaliados como perda possíveis ou prováveis de natureza
relevantes.

c) A Companhia adotou em 2017 o regime de tributação pelo lucro presumido.
O Lucro Presumido é a forma de tributação simplificada do Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro (CSLL).
A sistemática de tributação pelo Lucro Presumido é regulamentada pelos artigos 516 a 528 do Regulamento do Imposto de Renda (Decreto 3.000/1999).

d) Em 23 de fevereiro de 2017, foi firmado o Instrumento de Protocolo e Justificativa de Incorporação entre Andorra Holdings S.A. (Sociedade Incorpora-
dora) e Veneza Empreendimentos e Participações S.A. (Sociedade Incorporada), com a consequente extinção da Sociedade Incorporada. A incorporação
visa promover a reorganização societária, objetivando a consolidação e racionalização das empresas, simplificação da estrutura societária, com conse-
quente eliminação e/ou redução de custos financeiros, operacionais, administrativos e legais advindos da manutenção da empresa.
e) CPC 48 - Instrumentos Financeiros (IFRS 9): Reconhecimento e Mensuração - as principais mudanças do CPC 48 em relação ao CPC 38 são: (i) to-
dos os ativos financeiros devem ser, inicialmente, classificados conforme o modelo de negócio; (ii) a norma divide todos os ativos financeiros, que estão
atualmente no escopo do CPC 38, em três classificações: custo amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio

do resultado; (iii) as categorias constantes no CPC 38, tais como a de negociação, disponíveis para venda e mantidos até o vencimento foram eliminadas;
e (iv) o conceito de derivativos embutidos do CPC 38 foi extinto pelos conceitos deste novo CPC.
O CPC 48 será aplicável a partir de 1º de janeiro de 2018, na avaliação da Companhia não teremos reclassificações decorrentes da adoção do CPC 48.
A Companhia acredita que as perdas por redução ao valor recuperável (impairment) não terão reflexos relevantes para os ativos e investimentos diretos/
indiretos avaliados no modelo do CPC 48.
CPC 47 - Receitas de Contratos com Clientes (IFRS 15) - requer que o reconhecimento da receita seja feito de modo a retratar a transferência de bens
ou serviços para o cliente por um montante que reflita a expectativa da empresa de ter em troca os direitos desses bens ou serviços. O CPC 47 substitui
o CPC 30 e o CPC 17, bem como interpretações relacionadas, anexa ao CPC 30, ICPC 02 e ICPC 11. O CPC 47 será aplicável a partir de 1º de janeiro
de 2018 e na avaliação da Companhia não terão impactos.
f) Não houve eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro
de 2017.

Argo Seguros Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 14.868.712/0001-31 - NIRE 35.300.417.933

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 21 de Setembro de 2016
1. Data, Hora e Local: Ao 21/09/2016, às 14 horas, na sede da Argo Seguros Brasil S.A., localizada em SP/SP, na Avenida das Nações Unidas,
12.399, conjuntos.140 e 141, Brooklin Paulista, (“Companhia”).2.Presença e Convocação:Presentes os acionistas representando a totalidade
das ações, conforme registro no Livro de Presenças de Acionistas, ficando dispensada a convocação, nos termos do § 4º do artigo 124 da Lei
6.404/76. 3. Composição da Mesa: Presidente - Pedro Purm Junior; Secretário - Mário Celestino Bicalho de Figueiredo. 4. Ordem do Dia:
i) exame e aprovação do“Protocolo e Justificação de Incorporação da Argo Brasil Participações Ltda.pela Argo Seguros Brasil S.A.”, celebrado em
21 de setembro de 2016 entre os administradores da Argo Brasil Participações Ltda. e da Companhia (“Protocolo”); ii) ratificação da nomeação e
contratação da Ernst & Young Auditores Independentes S.S. como responsável pela elaboração do laudo de avaliação da Argo Brasil
Participações Ltda. (“Laudo Argo Participações”), nos termos da legislação aplicável; iii) aprovação do Laudo Argo Participações; iv) deliberação
sobre a incorporação da Argo Brasil Participações Ltda., nos termos mencionados no Protocolo, com (a) a consequente versão da totalidade do
seu patrimônio para a Companhia e (b) a destinação do patrimônio para aumento do capital social da Companhia; e v) autorização para que os
administradores da Companhia pratiquem todos os atos necessários à incorporação.5.DeliberaçõesTomadasporUnanimidade:As seguintes
deliberações foramtomadas e aprovadaspor 100% docapital social votante:5.1 Protocolo.Foiaprovado integralmenteoProtocolo, que estabelece
os termos e condições em que a Argo Brasil Participações Ltda.será incorporada, com a versão da totalidade do seu patrimônio para a Companhia.
OProtocoloéparte integrantedapresenteatacomoseuAnexo.5.2RatificaçãoeNomeaçãodeEmpresaEspecializada.Foi ratificadaanomeação
e contratação da empresa especializada Ernst &Young Auditores Independentes S.S., com sede no Município de São Paulo, Estado de São
Paulo, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1909,Vila Nova Conceição, com registro no Conselho Regional de Contabilidade (“CRC”) sob
o n° 2 SP 015.199/O-6 (“Empresa Especializada”), para elaboração do Laudo Argo Participações, que consiste na avaliação contábil do patrimônio
da Argo Brasil Participações Ltda. com base no seu balanço patrimonial levantado em 31/07/2016, nos termos da legislação aplicável. O Laudo
Argo Participações é anexo ao Protocolo. 5.3 Laudo Argo Participações.Foi aprovado integralmente e sem reservas o Laudo Argo Participações,
que avaliou o patrimônio líquido da Argo Brasil Participações Ltda.em R$7.549.699,60, o qual será totalmente vertido ao patrimônio da Companhia
(“Patrimônio Argo Participações”). 5.3.1 O Patrimônio Argo Participações, que servirá de base para a incorporação, foi avaliado pelo seu valor
contábil, de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade, com base nos livros e registros contábeis e no balanço patrimonial da Argo Brasil
Participações Ltda. levantado em 31/07/2016. 5.4 Incorporação. Em decorrência (i) da aprovação do Protocolo, (ii) da ratificação da nomeação e
contrataçãodaEmpresaEspecializada,e (iii)daaprovaçãodoLaudoArgoParticipações, ficaaprovadaa incorporaçãodaArgoBrasilParticipações
Ltda. pela Companhia (“Incorporação”) nos termos descritos no Protocolo. 5.5 Aumento do Capital Social da Companhia. Foi aprovado que o
Patrimônio Argo Participações incorporado, no valor de R$7.549.699,60, será destinado à conta capital social da Companhia. Nesse sentido, foi
aprovado o aumento do capital social da Companhia no valor de R$7.549.699,60, passando o capital social da Companhia de R$119.330.878,99
para R$126.880.578,59, mediante a emissão de 7.549.699 novas ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, ao preço de emissão de
R$1,00 cada, as quais serão atribuídas à Argo Re Ltd., observado o previsto no item 5.6, abaixo.As ações de emissão da Companhia passarão a
serdivididasdaseguinte forma:Acionista -nºdeAçõessubscritase integralizadas-Participação(%) -CapitalSocial:ArgoFinancialHoldings
(Brazil) Limited - 119.330.877 - 94,1 - R$119.330.877,99;Argo Re Ltd.- 7.549.699 - 5,9 - R$7.549.699,60;Pedro Purm Junior - 1 - -- - R$1,00;Total
- 126.880.577 - 100% - R$126.880.578,59. 5.5.1.Devido ao aumento do capital social da Companhia aprovado, foi também aprovada a alteração
à cláusula 3.1. do Estatuto Social da Companhia, a qual passa a ter a seguinte redação: “Cláusula 3.1 - O capital social da Companhia é de
R$126.880.578,59,divididoem126.880.577açõesordinárias, todasnominativas,semvalornominal, totalmente integralizadasemmoedacorrente
nacional”.5.6 Substituição das Quotas da Argo Brasil Participações Ltda.por Ações de Emissão da Companhia.Por força das deliberações acima,
foi aprovada a substituição da totalidade das quotas em que se divide o capital social da Argo Brasil Participações Ltda.de titularidade de Argo Re
Ltd., correspondente a 10.777.452 quotas, por 7.549.699 ações ordinárias de emissão da Companhia, de forma que Argo Re Ltd. ingressa na
Companhia. 5.7 Autorização aos Administradores. Os acionistas autorizam os Diretores da Companhia a praticar, juntamente com os
administradores da Argo Brasil Participações Ltda., todos os atos necessários à Incorporação, incluindo, sem limitação, a atualização de dados
cadastraisdaCompanhiaperanteosórgãospúblicoscompetentes,arquivamentosperanteaJuntaComercial doEstadodeSãoPaulo (“JUCESP”)
e publicações no Diário Oficial e em jornal de grande circulação de todos os atos societários pertinentes. 5.8 Condição Suspensiva. É condição
suspensiva do disposto nesta ata: (i) a homologação da Incorporação pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, nos termos exigidos
pela regulamentação em vigor; e (ii) o arquivamento dos atos societários relativos à Incorporação na JUCESP. A presente Incorporação somente
entrará em vigor após o implemento das condições suspensivas referidas neste item.6.Encerramento:Ainda em Assembleia, foi decidido que os
arquivamentos e publicações legais fossem realizados, bem como fossem os livros societários transcritos, para os devidos fins legais. Nada mais
havendoaser tratado, lavrou-seestaataemlivropróprio,aqual foi lida,aprovadaporunanimidadeeassinadapor todosospresentes:ArgoFinancial
Holdings (Brazil) Limited - Acionista; Pedro Purm Junior - Acionista e Presidente da Mesa; Mário Celestino Bicalho de Figueiredo - Secretário da
Mesa;e Argo Re Ltd.- Acionista.Certificoqueapresenteataécópia fiel daoriginal lavradaem livropróprio.PedroPurmJunior -Presidente;
Mário Celestino Bicalho de Figueiredo -Secretário.JUCESP nº 316.920/17-4 em 13/07/2017.Flávia R.Britto Gonçalves - Secretária Geral.

ATENTO BRASIL S.A.
CNPJ nº 02.879.250/0001-79

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS - Exercícios findos de 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Ativo 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 106.650 231.461 115.437 234.383
Contas a receber de serviços, líquidas 472.192 473.589 522.019 480.541
Impostos a recuperar 17.650 18.631 25.585 18.733
Adiantamento a funcionários 27.922 29.182 28.295 29.435
Outros créditos 20.263 20.053 21.185 20.123
Total do ativo circulante 644.677 772.916 712.521 783.215
Ativo não circulante
Contas a receber de serviços, líquidas 1.877 - 7.890 -
Impostos a recuperar 70.644 65.718 70.644 65.718
Tributos diferidos 114.748 141.944 123.596 148.881
Depósitos judiciais 154.256 126.717 155.434 126.809
Operações com derivativos - 4.335 - 4.335
Outros créditos 154.955 90.493 148.675 98.025
Investimento 116.795 45.362 - -
Imobilizado, líquido 306.728 340.391 320.053 341.093
Intangível, líquido 180. 826 187.745 337.020 247.276
Total do ativo não circulante 1.100.829 1.002.705 1.163.312 1.032.137
Total do ativo 1.745.506 1.775.621 1.875.833 1.815.352

Controladora Consolidado
Passivo 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 74.478 73.981 74.549 74.062
Debêntures 14.085 66.373 14.085 66.373
Operações com derivativos 4.008 - 4.008 -
Arrendamento mercantil financeiro 9.630 - 9.630 -
Fornecedores 119.501 98.474 127.926 100.988
Parcela contingente - aquisição de controlada 3.197 8.150 3.197 8.150
Impostos, taxas e contribuições 37.455 42.058 42.348 44.215
Parcelamento de impostos 702 328 1.872 328
Pessoal, encargos e benefícios sociais 277.562 267.932 288.133 270.612
Contas a pagar licença de software - 30.707 - 30.707
Dividendos a pagar 13.822 - 14.180 -
Outras obrigações 6.080 100.201 9.553 100.290
Total do passivo circulante 560.520 688.204 589.481 695.725
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 92.106 158.376 92.222 158.487
Debêntures 55.564 443.992 55.564 443.992
Arrendamento mercantil financeiro 16.871 - 16.871 -
Fornecedores 178 378 178 378
Parcelamento de Impostos 3.380 3.582 13.720 3.582
Provisão para demandas judiciais 135.574 123.062 166.349 166.384
Benefícios pós-emprego 1.121 1.110 1.121 1.110
Provisãoparaaquisiçãodeparticipaçãodenãocontroladores 78.571 3.444 78.571 3.444
Provisão para perda com investimentos em controladas - 8.379 - -
Outras obrigações 534.093 47.417 553.845 47.417
IR e CS Diferidos - Passivo - - 8.912 -
Total do passivo não circulante 917.458 789.740 987.353 824.794
Patrimônio líquido
Capital social 247.215 447.915 247.215 447.915
Reserva de capital 51.569 210.094 51.569 210.094
Reserva legal 2.910 - 2.910 -
Outras reservas 2.739 898 2.739 898
Reserva para aquisição de não controladores (77.845) (3.444) (77.845) (3.444)
Reserva de lucros 41.462 (359.225) 41.462 (359.225)
Outros resultados abrangentes (522) 1.439 (522) 1.439
Patrimônio líquido atribuído aos acionistas
controladores da sociedade 267.528 297.677 267.528 297.677

Participação de não controladores - - 31.471 (2.844)
Total do patrimônio líquido 267.528 297.677 298.999 294.833
Total do passivo e patrimônio líquido 1.745.506 1.775.621 1.875.833 1.815.352

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais, exceto lucro por ação)

Controladora Consolidado
31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Receita operacional líquida 2.849.838 2.813.586 3.015.040 2.832.981
Custo dos serviços prestados (2.504.985) (2.422.670) (2.592.624) (2.427.842)
Lucro bruto 344.853 390.916 422.416 405.139
Receitas (despesas) operacionais
Comercialização de serviços (17.114) (16.193) (17.114) (16.193)
Gerais e administrativas (172.079) (178.418) (210.048) (190.221)
Resultado com equivalência patrimonial 28.934 710 - -
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 8.400 (813) 17.848 (863)
Lucro operacional antes das receitas
e despesas financeiras 192.994 196.202 213.102 197.862

Receitas financeiras 41.326 55.968 43.794 56.283
Despesas financeiras (149.568) (194.460) (148.832) (195.025)
Lucro antes dos impostos 84.752 57.710 108.064 59.120
Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro:
Imposto de renda e contribuição social diferido (26.558) (22.587) (32.506) (22.427)
Imposto de renda e contribuição social corrente - - (7.646) (1.390)

(26.558) (22.587) (40.152) (23.817)
Lucro líquido do exercício 58.194 35.123 67.912 35.303
Atribuível aos acionistas controladores 58.194 35.123 58.194 35.123
Atribuível aos acionistas não controladores - - 9.718 180
Lucro por ação - básico e diluído (em Reais) 0,10 0,06

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Lucro líquido do exercício 58.194 35.123 67.912 35.303
Outros resultados abrangentes:
Operação de hedge (3.861) (34.311) (3.861) (34.311)
Efeitos tributários sobre operações de hedge 1.313 11.667 1.313 11.667
Perda atuarial na atualização do plano de benéfico definido 587 (1.110) 587 (1.110)
Total do resultado abrangente do período 56.233 11.369 65.951 11.549
Atribuível aos acionistas controladores 56.233 11.369 56.233 11.549
Atribuível aos acionistas não controladores - - 9.718 180

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras, referentes aos exercícios em 31 de dezembro de 2017 e 2016, permanecendo
à disposição para quaisquer informações. São Paulo, 27 de abril de 2018

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Lucro líquido do exercício 58.194 35.123 67.912 35.303
Despesas (receitas) que não representam
movimentação de caixa: 300.622 311.831 314.905 313.452
Depreciações e amortizações 143.969 140.164 153.041 140.711
Juros e variações cambiais sobre mútuo 16.376 (5.674) 18.254 (5.674)
Juros sobre arrendamento mercantil 1.604 15 1.604 15
Tributos diferidos 26.558 22.587 32.506 22.427
Valor residual do imobilizado baixado 44.567 14.505 45.634 14.525
Provisão para demandas judiciais 32.990 24.626 (61) 24.998
Perda estimada para créditos de liquidação duvidosa 76 3.247 316 3.279
Perda estimada por multas 51 (1.742) 51 (1.742)
Ganho com operações de Hedge 4.993 (16.467) 4.993 (16.467)
Despesas de juros e amortização do custo
de transação das debêntures 48.474 116.968 48.374 116.968

Juros com empréstimos e financiamentos 18.321 25.330 18.616 25.430
Resultado de equivalência patrimonial (28.934) (710) - -
Pagamento baseado em ações 1.841 (296) 1.841 (296)
Provisão para aquisição de não controladores 726 - 726 -
Outras receitas e despesas, líquidas, que não afetam caixa (10.990) (10.722) (10.990) (10.722)

(Aumento) redução no ativo operacional: (39.201) 63.264 (102.330) 64.232
Contas a receber de clientes (1.661) 82.969 (32.904) 83.392
Adiantamentos a funcionários 1.260 3.744 1.140 3.491
Outros ativos circulantes 771 3.545 224 1.180
Outros ativos não circulantes (39.571) (26.994) (70.790) (23.740)

Aumento (redução) no passivo operacional: (16.207) (119.878) 14.294 (123.053)
Pessoal, encargos e benefícios 9.630 66.685 17.521 66.210
Fornecedores 20.827 (75.083) 26.738 (77.132)

Controladora Consolidado
31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Impostos, taxas e contribuições (2.383) 3.675 352 5.832
Parcelamento de impostos 172 (328) 11.682 (328)
Outros passivos circulantes (4.576) (15.851) (1.192) (18.659)
Outros passivos não circulantes (39.877) (98.976) (40.807) (98.976)

Caixa gerado nas atividades operacionais 303.408 290.340 294.781 290.025
Aquisições de imobilizado e intangível (139.164) (68.619) (168.608) (68.695)
Aquisição de controlada, líquido do caixa adquirido (53.155) (28.123) (48.009) (27.095)
Dividendo recebido 700 - - -
Pagamento de parcela contingente (4.953) - (4.953) -

Caixa utilizado nas atividades de investimento (196.572) (96.742) (221.570) (95.790)
Captação de arrendamento mercantil financeiro - leaseback 23.615 - 23.615 -
Amortização de operações com arrendamento mercantil (7.508) (168) (7.508) (168)

Empréstimo cedido a parte relacionada (65.719) (2.193) (15.429) -
Captação de empréstimos com parte relacionada 400.495 85.967 400.495 85.967
Recebimento de empréstimo cedido a parte relacionada 21.865 67.991 12.065 67.991
Pagamento de mútuos com partes relacionadas (30.700) - (30.700) -
Captação de empréstimos e financiamentos 76.118 854 76.118 1.316
Amortização de empréstimos e financiamentos (160.212) (85.400) (160.512) (85.770)
Emissão de debêntures 70.000 - 70.000 -
Pagamento de debêntures, líquido dos ganhos
com derivativos (559.601) (246.123) (559.601) (246.123)

Dividendo pago - - (700) -
Caixa utilizado nas atividades de financiamento (231.647) (179.072) (192.157) (176.787)
Aumento no caixa e equivalentes de caixa (124.811) 14.526 (118.946) 17.448
Caixa e equivalentes no início do exercício 231.461 216.935 234.383 216.935
Caixa e equivalentes no final do exercício 106.650 231.461 115.437 234.383
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (124.811) 14.526 (118.946) 17.448

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Capital
Social Subvenções

Reserva
especial
de ágio

Reserva para
aquisição de não

controladores

Pagamento
baseado
em ações

Reserva
de Lucros

Reserva
Legal

Outros
resultados

abrangentes

Lucros
(prejuízos)

acumulados

Patrimônio
líquido atribuível
aos acionistas

da controladora

Participação
de não

controladores Total
Saldos em 31 de dezembro de 2015 447.915 100 209.994 - 1.194 - - 25.193 (394.348) 290.048 - 290.048
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 35.123 35.123 180 35.303
Participação de minoritários em controladas adquirida - - - - - - - - - - (3.024) (3.024)
Reserva para aquisição de não controladores - - - (3.444) - - - - - (3.444) - (3.444)
Pagamento baseado em ações - - - - (296) - - - - (296) - (296)
Operações com derivativos - - - - - - - (34.311) - (34.311) - (34.311)
IR e CS diferidos sobre operações com derivativos - - - - - - - 11.667 - 11.667 - 11.667
Benefício pós-empregado - - - - - - - (1.110) - (1.110) - (1.110)

Saldos em 31 de dezembro de 2016 447.915 100 209.994 (3.444) 898 - - 1.439 (359.225) 297.677 (2.844) 294.833
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 58.194 58.194 9.718 67.912
Capitalização de reserva de ágio 158.525 - (158.525) - - - - - - - - -
Absorção de capital social com os prejuízos acumulados (359.225) - - - - - - - 359.225 - - -
Participação de minoritários em controladas adquirida - - - - - - - - - - 25.655 25.655
Reserva para aquisição de não controladores - - - (74.401) - - - - - (74.401) - (74.401)
de capital social com os prejuízos acumulados - - - - 1.841 - - - - 1.841 - 1.841

Reserva de Lucros - - - - - 41.462 - - (41.462) - - -
Reserva Legal - - - - - - 2.910 - (2.910) - - -
Dividendos ditribuídos - - - - - - - - (13.822) (13.822) (1.058) (14.880)
Operações com derivativos - - - - - - - (3.861) - (3.861) - (3.861)
IR e CS diferidos sobre operações com derivativos - - - - - - - 1.313 - 1.313 - 1.313
Benefício pós-empregado - - - - - - - 587 - 587 - 587

Saldos em 31 dezembro de 2017 247.215 100 51.469 (77.845) 2.739 41.462 2.910 (522) - 267.528 31.471 298.999

A Companhia optou pela publicação resumida das Demonstrações Financeiras que estão disponíveis na sede da empresa e em sua página da web (www.atento.com),
em sua íntegra, acompanhadas do parecer dos auditores independentes da Ernst & Young Auditores Independentes S.S.

DIRETORIA
Mário Câmara - Presidente

CONTADORA
Marcela Furlan Carcaioli - CRC - SP-266348/O-9
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